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1. Abstract 

The Amapari gold mine is located in central Amapá State 
of Brazil and was discovered in 1994 by Anglo American. 
The mineralization is hosted by clastic chemical 
sediments of the Vila Nova Group (Lima et al. 1974), 
which is a Paleoproterozoic greenstone belt sequence. 

Airborne geophysics, stream sediment and soil 
geochemistry were the main methods used for that 
discovery. 

Among the several defined targets, the Taperebá set 
(Taperebá AB, Taperebá C and Taperebá D) and Urucum 
orebodies are the exploitable ones, nowadays, in Amapari 
Mine. 

Between Taperebá C and Urucum planned open pits, a 
gap in drilling investigation was observed. A dispersed 
soil geochemistry gold anomaly suggests the continuity of 
the mineralization in between those pits. 

IP survey in gradient and dipole-dipole arrays indicated 
the mineralized trend continuity.  Auger and diamond 
drilling confirmed the mineralization extension, with about 
5.000 ounces of gold in the colluviums and saprolite -
sulphide resources under estimation. 

 

2. Introdução 

A Mineração Pedra Branca do Amapari entrou em 
operação em setembro de 2005, a partir de um prospecto 
desenvolvido pela empresa Anglo American na região da 
Serra do Navio, no centro do Estado do Amapá. 

A mineralização está hospedada nos sedimentos 
químicos e pelíticos do Grupo Vila Nova e é controlada 
por zonas de cisalhamento que concentram os sulfetos 
(predominantemente pirrotita, com pirita subordinada). 
Esses sulfetos podem ocorrer disseminados na rocha, 
em camadas paralelas à foliação ou preenchendo 
fraturas de zonas brechadas (stockworks). 

A produção da mina está em torno de 90 mil onças de 
ouro por ano, tendo como principais reservas os corpos 
Taperebá (AB, C e D) além do corpo Urucum. 

Entre os corpos Taperebá C e Urucum existe uma área 
com 1 km de extensão que, até então, havia sido pouco 

explorada Tal área foi denominada Gap e é caracterizada 
pelas anomalias de geoquímica de ouro no solo, que 
sugere a continuidade da mineralização, assim como 
mapa geológico (figura 1). 

 

 

Figura 1 – Mapa geológico 

Foram feitos trabalhos de investigação detalhada para 
verificar a existência ou não de mineralização da área em 
questão. 

 

3. Métodos 

Além dos dados de geoquímica de solo apresentados na 
figura 2, o mapa geológico da área, obtido ainda quando 
o projeto estava sob posse da empresa Anglo American, 
deu suporte ao planejamento dos trabalhos de geofísica 
e perfuração a trado.  O mapa apresentado na figura 1 foi 
produzido pela MPBA utilizando também as informações 
obtidas a partir dos trabalhos descritos aqui. 

Urucum 
Open Pit 

Taperebá C 
Open Pit 

1 km 
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Figura 2 - Mapa topográfico com a geoquímica de 
solo (Au - ppb) 

Uma malha de picadas foi aberta, com picadas a cada 
50m e estações espaçadas de 20m, utilizada para os 
trabalhos de detalhamento. 

Os furos de trado mecânico foram feitos com 
espaçamento de 10 metros entre eles e foram 
amostrados em intervalos de 1 metro. A sondagem a 
trado se mostrou útil para estimar a espessura do colúvio 
e identificar os litotipos a ele subjacentes. As amostras 
coletadas são compostas por material oxidado, colúvio e 
saprolito e apresentam características como composição, 
granulometria, magnetismo e coloração, que permitem 
identificar a unidade litológica subjacente. 

O método geofísico utilizado foi o da polarização 
induzida. Inicialmente foi efetuado o levantamento com 
arranjo gradiente e, após processados os dados, 
algumas linhas foram selecionadas para detalhamento 
com pseudo-seções geradas a partir do arranjo dipolo-
dipolo. 

O arranjo gradiente foi aplicado em nove linhas afastadas 
de 100 metros entre si, com a finalidade de obter 
informação rápida e de custo mais baixo de toda a área. 
O arranjo dipolo-dipolo foi empregado em duas linhas 
para detalhamento de anomalias observadas no arranjo 
gradiente, bem como, para auxiliar a locação da 
sondagem rotativa diamantada. 

O levantamento pelo método IP no arranjo gradiente foi 
aplicado com distância AB dos eletrodos de corrente 
igual a 600 metros e distância MN entre os eletrodos de 
potencial de 40 metros, com alcance em profundidade 
estimado em torno de 120 metros. Visando investigar a 
rocha sã, sob o horizonte saprolítico, que tem 
profundidade variando entre 30 e 80 metros. O arranjo 
dipolo-dipolo foi aplicado com dipolo 40 metros, níveis 1 a 
10, com alcance estimado de até 100 metros, 
possibilitando a investigação da rocha sã. 

A aquisição dos dados foi feita com um sistema 
motor/gerador com potência de 7,5 kVA, um transmissor 
de corrente VIP4000 e um receptor ELREC Pro, 
fabricados por IRIS Instruments Ltd e cabos 
multieletrodos e eletrodos de potencial não polarizáveis, 
fabricados por AFC Geofísica Ltda. Para o melhor 
controle da qualidade dos dados cada leitura era repetida 
três vezes, de modo a permitir a posterior edição dos 
mesmos e filtrar os valores mais ruidosos, sobretudo dos 
níveis mais profundos do arranjo dipolo-dipolo. 

Na edição e processamento dos dados foram usados os 
softwares Prosys do ELREC Pro e Geosoft para obter 
mapas do arranjo gradiente e pseudoseções de 
resistividade aparente, cargabilidade e fator metálico. 
Para a inversão dos dados obtidos com o arranjo diopo-
dipolo foi usado o software RES2DINV, desenvolvido por 
M.H. Loke. 

De posse dos dados de geofísica terrestre e da 
geoquímica efetuada nos trados, foi planejada a 
perfuração por sondagem diamantada, com o objetivo de 
delimitar melhor os limites do colúvio e do saprolito, além 
de estimar se há continuidade da mineralização na rocha 
não-alterada (minério sulfetado). 

 

4. Resultados 

Uma área com teores significativos foi identificada pela 
geoquímica das amostras coletadas por perfuração a 
trado indicava a presença de colúvios mineralizados em 
ouro. 

Os levantamentos geofísicos apresentaram uma faixa 
contínua de alta cargabilidade e baixa resistividade, que 
conecta as anomalias observadas nos corpos Taperebá 
C e Urucum.  

Arranjo Gradiente 

Os resultados são apresentados nas figuras 3 
(resistividade aparente) e 4 (cargabilidade). No Mapa de 
resistividades (Figura 3) são assinaladas as faixas de 
menor resistividade, com maior potencial para sulfetos, 
com direção em torno de N20oW. No Mapa de 
Cargabilidade (Figura 4) são assinaladas as anomalias 
onde ocorrem valores anômalos altos de cargabilidade, 
coincidentes com valores baixos de resistividade elétrica 
(Figura 3), portanto, com elevado fator metálico. Estes 
locais constituem os alvos geofísicos a serem 
investigados.  Essas zonas também estão repsentadas 
por áreas de ocorrência de sedimentos clástico químicos 
do Grupo Vila Nova e constituem alvos geológicos para a 
investigação com sondagem rotativa diamantada. 

1 km 

Urucum 
Open Pit 

Taperebá C 
Open Pit 
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Figura 3 – Mapa da resistividade aparente 

 

Figura 4 – Mapa da cargabilidade 

Entre as coordenadas E 1800 e E 2100 ocorre uma 
importante anomalia de resistividade muito baixa, 
coincidindo com alta cargabilidade, estendendo-se por 
toda a faixa central da área, com direção aproximada 
N20oW.  

Arranjo Dipolo-dipolo 

Com base nos resultados obtidos através do arranjo 
gradiente, nas zonas anômalas foram levantadas duas 
linhas com arranjo dipolo-dipolo. A Figura 5 apresenta o 
resultado da Linha 97700. Apresenta uma anomalia de 
cargabilidade alta coincidindo com uma baixa 
resistividade, muito bem definida em torno da distância 
2000 (altíssimo fator metálico, Figura 5). 

 

Figura 5 – Pseudo-seção e modelagem da linha 97700 

 

O resultado da modelagem na mesma figura confirma de 
modo claro a anomalia nas seções de resistividade e 
cargabilidade verdadeiras. 

O mapa da cargabilidade apresentado na figura 4 
apresenta uma anomalia contínua com valores altos de 
cargabilidade (> 30 mV / V) destacada através de uma 
linha de coloração verde, localizada mais a Oeste.  Essa 
anomalia foi a primeira investigada, com dois furos de 
sondagem rotativa diamantada.  Esses furos 
interceptaram uma camada de xisto carbonoso com 
pirrotita disseminada, preenchendo fraturas em padrão 
“stockwork” e ao longo da foliação, porém estéril, sem 
mineralização aurífera. Para isso, foram executados dois 
furos ao longo do trend anômalo, programados em 
anomalias modeladas a partir das pseudo-seçoes de 
cargabilidade e resistividade geradas pelo arranjo dipolo-
dipolo.  O passo seguinte foi a investigação das 
anomalias com valores intermediários de cargabilidade 
entre 15 e 30 , descontinuas, que ocorrem a leste do 
trend anômalo.  A investigação inicial dessas anomalias 
foi feita com cinco furos de sondagem rotativa 
diamantada, que interceptaram uma camada de 
formação ferrífera manganesífera, com sulfetos, 
predominantemente pirrotita e pirita subordinada, 
mineralizada em ouro com teor médio de 3.3 g Au/t. A 
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sondagem para a estimativa dos recursos de minério 
aurífero estão em andamento 

 

 

 

5. Conclusão 

No depósito Amapari a mineralização aurífera está 
relacionada com os valores intermediários da 
cargabilidade e aos trends condutivos, que representam 
os sedimentos químicos do Grupo Vila Nova 
representados por formações ferríferas e rochas 
carbonatadas com skarns subordinados. 

A utilização de levantamento geofísico pelo método da 
polarização induzida pelo arranjo gradiente permite a 
investigação de áreas amplas em tempo e custo 
reduzidos, possibilitando a seleção de áreas anômalas 
para detalhamento através da construção de pseudo-
seções, com o uso do arranjo dipolo-dipolo, que por sua 
vez, permite o modelamento 2D / 3D das anomalias 
obtidas, apresenta-se como uma técnica exploratória que 
possibilita redução dos gastos exploratórios com 
sondagem, que representam os custos mais significativos 
das campanhas de exploração. 
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